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			Pessoas Como Nós Podem Fazer a Diferença


			O CAMINHO DO BODHISATTVA foi composto na Índia há mais de doze séculos, embora permaneça excepcionalmente relevante para a nossa época. Este texto clássico, escrito pelo sábio indiano Shantideva, nos fornece instruções surpreendentemente atuais para que pessoas como você e eu possamos viver de maneira sadia e aberta até mesmo neste mundo tão atribulado. É o guia essencial para bodhisattvas inexperientes, aqueles guerreiros que anseiam aliviar o sofrimento, o seu e o dos outros. Por isso pertence ao mahayana, a escola de budismo que enfatiza a compaixão por todos e o cultivo da nossa mente de sabedoria flexível, imparcial.


			Segundo a tradição, para escrever um comentário sobre um texto como O Caminho do Bodhisattva (ou Bodhicharyavatara em sânscrito), é preciso ter alcançado uma realização espiritual avançada ou sido direcionado em um sonho para compor um tratado. Como eu, infelizmente, não tenho nenhuma dessas qualificações, simplesmente ofereço este ensinamento com aspiração sincera de que possa auxiliar os leitores a se beneficiarem do texto de Shantideva tanto quanto eu.


			A minha própria apreciação de O Caminho do Bodhisattva surgiu lentamente, e somente após conhecer Patrul Rinpoche, um grande iogue andarilho do século XIX, do Tibete. Através dos seus escritos e das histórias corajosas que contavam sobre ele, comecei a respeitar e a amar ternamente este homem. Não tinha morada fixa e nem pertences, e revelava um comportamento não convencional e espontâneo, embora fosse um mestre muito sábio e poderoso, cuja realização espiritual se manifestava em todas as situações de sua vida. Lidava com as pessoas com grande paixão e ternura, mas também com uma honestidade implacável.


			Quando descobri que Patrul Rinpoche tinha ensinado este texto centenas de vezes, isto chamou a minha atenção. Ele podia vagar pelo Tibete ensinando a quem quisesse ouvir: ricos e pobres, nômades e aristocratas, estudiosos e pessoas que nunca tinham estudado os ensinamentos budistas. Ao ouvir isso, pensei: “Se este homem excêntrico, este iogue dedicado amava tanto este texto, deve haver algo nele”. Então comecei a estudá-lo com fervor.


			Algumas pessoas se apaixonam pelo O Caminho do Bodhisattva na primeira vez que o leem, mas não fui uma delas. Sinceramente, se não fosse a minha admiração por Patrul Rinpoche não teria conseguido. Mas quando eu me atraquei com o seu conteúdo, o texto me tirou de um estado de profunda complacência e comecei a apreciar a urgência e a relevância destes ensinamentos. Com a orientação de Shantideva, compreendi que pessoas comuns como nós podem fazer a diferença em um mundo que precisa desesperadamente de ajuda.


			Também comecei a buscar um comentário menos erudito entre aqueles que estavam disponíveis, um que pudesse alcançar uma audiência ampla e fosse acessível até para pessoas que não conheciam nada dos ensinamentos budistas.


			Por estas razões, quando me pediram que ensinasse O Caminho do Bodhisattva no colégio monástico da Abadia de Gampo, fiquei ansiosa para tentar. As transcrições daquelas palestras formam a base deste livro. O meu comentário sobre o ensinamento de Shantideva é muito mais uma visão de estudante e um trabalho em preparação. Inquestionavelmente, com a ajuda dos meus mestres, a minha compreensão destes versos aprofundará consideravelmente com o passar do tempo; contudo, estou verdadeiramente feliz ao compartilhar o meu entusiasmo pelas instruções de Shantideva.


			• • •


			Shantideva foi um príncipe que nasceu no século VIII, na Índia, e como filho mais velho, estava destinado a herdar o trono. Em um dos relatos da história, na noite anterior à sua coroação, Shantideva teve um sonho no qual Manjushri (o bodhisattva da sabedoria) apareceu e lhe disse para renunciar à vida mundana e buscar a sabedoria última. Então, Shantideva deixou imediatamente a sua casa, desistindo do trono para seguir o caminho espiritual, assim como fez o Buda histórico.


			Em outra versão, na noite anterior à sua subida ao trono, a mãe de Shantideva lhe deu um banho cerimonial usando água escaldante. Quando ele perguntou por que ela o estava queimando intencionalmente, ela respondeu: “Filho, esta dor não é nada se comparada à dor que você sofrerá ao se tornar rei”, e naquela mesma noite ele partiu rapidamente.


			Qualquer que tenha sido o catalisador, Shantideva desapareceu na Índia e começou a levar uma vida de renunciante. Finalmente, chegou à Universidade Nalanda, que era o maior e mais poderoso monastério na Índia naquela época, local de grande aprendizagem que atraía alunos de todo o mundo budista. Em Nalanda, ele foi ordenado monge e recebeu o nome de Shantideva, que pode ser traduzido como “Deus da Paz”.


			Contrário ao que a sua reputação posterior sugere, Shantideva não era muito apreciado em Nalanda. Aparentemente, ele era uma dessas pessoas que não se destacam por nada, nunca estudando ou frequentando as sessões práticas. Seus companheiros monges diziam que as suas três “realizações” eram comer, dormir e defecar. Finalmente, para lhe dar uma lição, eles o convidaram para fazer uma conferência para a universidade inteira. Esta honra era concedida somente aos melhores alunos. O convidado tinha que se sentar em um trono e, naturalmente, dizer alguma coisa. Como achavam que Shantideva não sabia nada, os monges pensaram que ele ficaria envergonhado e, humilhado, deixaria a universidade. Essa é uma história.


			Outra versão apresenta uma visão mais simpática de Shantideva, onde os monges esperavam que, ao se sentir desconfortável, Shantideva poderia ficar motivado para estudar. Contudo, como todos os seres conscientes que montam uma situação contra alguém, eles provavelmente sentiram alguma alegria com a possibilidade de deixar Shantideva embaraçado. É dito que tentaram humilhar mais ainda Shantideva fazendo um trono muito alto e sem uma escada para subir.


			Para sua surpresa, Shantideva não teve problema para subir no trono. Então, com uma atitude confiante, perguntou aos monges reunidos se eles desejavam os ensinamentos tradicionais ou algo que nunca tinham ouvido antes. Quando eles responderam que gostariam de ouvir algo novo, ele deu início ao Bodhicharyavatara, ou O Caminho do Bodhisattva.


			Estes ensinamentos eram passados em termos bem pessoais, repletos de conselhos úteis e relevantes para suas vidas, e também de maneira poética e diferente. Seu conteúdo não era radical. Em suas primeiras estrofes, Shantideva diz que tudo o que irá ensinar deriva da linhagem de Buda. O assunto não era original, mas sim a maneira direta e contemporânea com que ele expressou os ensinamentos, e a beleza e o poder das suas palavras. Na parte final da sua apresentação, Shantideva começou a falar sobre o vazio: a natureza incondicionada, inexpressível e semelhante ao sonho de toda a experiência. Quando falou, os ensinamentos ficaram cada vez mais sem fundamento. Havia menos onde segurar, e as mentes dos monges se abriram mais e mais. Neste ponto, é dito que Shantideva começou a flutuar. Ele levitou até que os monges não conseguiam mais vê-lo, mas somente ouviam a sua voz. Talvez isto exprima como a sua audiência se sentiu enlevada. Nunca saberemos. O que sabemos é que, após o seu discurso sobre o vazio, Shantideva desapareceu. Então o seu desaparecimento provavelmente deixou os monges desapontados, mas ele nunca mais retornou a Nalanda e permaneceu como um iogue andarilho pelo restante da sua vida.


			• • •


			O Caminho do Bodhisattva é dividido em dez capítulos. Patrul Rinpoche os organizou em três seções principais, baseando-se nos seguintes versos do grande mestre budista Nagarjuna:


			Possa o bodhichitta, precioso e sublime, 


			Surgir onde ainda não está;


			E onde surgiu que não decline,


			Mas cresça e floresça cada vez mais.


			O termo sânscrito bodhichitta é muitas vezes traduzido como “coração desperto”, e se refere a um desejo intenso de aliviar o sofrimento. A nível relativo, bodhichitta se expressa como aspiração. Especificamente, é o anseio sincero de se libertar da dor da ignorância e dos padrões habituais para ajudar os outros a fazer o mesmo. Esta aspiração de aliviar o sofrimento dos outros é o ponto principal. Começamos próximo de casa com o desejo de ajudar aqueles que conhecemos e amamos, porém, a inspiração subjacente é global e abrangente. Bodhichitta é um tipo de “missão impossível”: o desejo de acabar com o sofrimento de todos os seres, inclusive daqueles que nunca encontramos, bem como dos que detestamos.


			A nível absoluto, bodhichitta é a sabedoria não-dual, a vasta e imparcial essência da mente. O mais importante é que esta é a sua mente – a sua e a minha. Pode parecer algo distante, mas não é. Na verdade, Shantideva compôs este texto para lembrar a si mesmo que ele poderia contatar a sua mente de sabedoria e ajudá-la e se abrir.


			Segundo a tripla divisão de Patrul Rinpoche, os três primeiros capítulos de O Caminho do Bodhisattva elucidam os versos de abertura do poema de Nagarjuna – “Possa o bodhichitta, precioso e sublime surgir onde ainda não está” – e se referem à nossa aspiração inicial de cuidar dos outros. Ansiamos que esta qualidade transformadora surja em nós, e em todos os seres, mesmo naqueles que nunca antes se preocuparam com o bem-estar dos outros. O capítulo 1 oferece uma rapsódia das maravilhas do bodhichitta. O capítulo 2 prepara a mente para nutrir esta aspiração do bodhichitta: como se preparássemos a terra, preparamos a mente para que as sementes do bodhichitta possam crescer. O capítulo 3 nos introduz à promessa do bodhisattva, o compromisso de dedicar a vida para ajudar os outros.


			Infelizmente, em geral estamos tão preocupados com o nosso próprio conforto e segurança que não damos muita atenção ao que os outros possam estar passando. Embora justifiquemos o nosso próprio preconceito e raiva, tememos e denunciamos estas qualidades nos outros. Não queremos que nós ou aqueles que gostamos sofram, embora condenemos a vingança de nossos inimigos. Mas, ao vermos os resultados desastrosos do pensamento “primeiro eu” nas notícias dos jornais, devemos ansiar que o bodhichitta desperte nos corações de homens e mulheres em toda parte. Então, em vez de buscar vingança, desejamos que até os nossos inimigos estejam em paz.


			Martin Luther King Jr. explicou este tipo de aspiração. Ele sabia que a felicidade depende da cura da situação inteira. Assumir um lado – negro ou branco, ofensor e ofendido – somente perpetua o sofrimento. Para que eu possa estar curado, todos precisam estar curados.


			As pessoas que fazem uma diferença positiva neste mundo possuem corações grandes. O bodhichitta está bem desperto nestas mentes. Através de meios hábeis para se comunicarem com grandes grupos de pessoas, eles conseguem mudanças enormes, mesmo naqueles que nunca tinham considerado nada além das suas próprias necessidades. Este é o assunto dos três primeiros capítulos de O Caminho do Bodhisattva: o amanhecer inicial do coração desperto.


			O verso seguinte do poema de Nagarjuna, “E onde surgir que não decline”, corresponde aos outros três capítulos de O Caminho do Bodhisattva e enfatiza a necessidade de nutrir o bodhichitta. Se não o encorajarmos, o nosso anseio para aliviar o sofrimento pode ficar adormecido. Embora ele nunca desapareça por completo, a capacidade de amar e enfatizar pode definitivamente declinar.


			O mesmo pode ser dito do insight. Um mero vislumbre da abertura da nossa mente pode nos tocar profundamente. Pode nos inspirar a começar a ler livros como este e despertar uma sensação de urgência para fazer algo significativo em nossas vidas. Mas se não nutrirmos esta inspiração, ela vacila. A vida assume o lugar e nós esquecemos que vimos tudo de uma perspectiva mais ampla. Portanto, quando sentirmos a aspiração do bodhichitta, é preciso que nos digam como proceder.


			Nos capítulos 4, 5 e 6 Shantideva descreve como trabalhar com habilidade com a reação emocional e com a rebeldia das nossas mentes. São instruções essenciais para nos libertarmos da autoabsorção, o ponto de referência da mente estreita que o meu mestre Chögyam Trungpa Rinpoche chamou de “casulo”.


			Nesses capítulos, somos também apresentados às seis paramitas. São as seis orientações básicas para ir além da segurança falsa dos padrões habituais e relaxar na impermanência e imprevisibilidade de nossas vidas. A palavra paramita significa literalmente “ir para a outra margem”, ir além dos preconceitos usuais que nos deixam cegos para a nossa experiência imediata.


			No capítulo 5, Shantideva apresenta a paramita da disciplina; no capítulo 6, a paramita da paciência. Mas estas não são a disciplina e a paciência no sentido comum de restrição e clemência; são a disciplina e a paciência que despertam o nosso coração, dissolvendo os hábitos arraigados da negatividade e do egoísmo.


			Os capítulos 7, 8 e 9 iluminam o último verso de Nagarjuna e contêm ensinamentos que encorajam o bodhichitta a “crescer e florescer mais e mais”. O capítulo 7 discute a paramita do entusiasmo; o capítulo 8, a paramita da meditação e o capítulo 9, a sabedoria do vazio.


			Nesta terceira seção, Shantideva nos mostra como o bodhichitta pode se tornar um modo de vida. Com o seu apoio, podemos finalmente encarar até as situações mais desafiadoras sem perder a nossa compreensão ou compaixão. Isto, naturalmente, é um processo gradual de aprendizagem, e poderemos ter algumas recaídas. Mas quando iniciamos a viagem do medo para o destemor, Shantideva está sempre ali com a sabedoria e o incentivo de que precisamos.


			Após algumas considerações, decidi que o comentário sobre o nono capítulo de O Caminho do Bodhisattva requer um livro separado. Embora estes ensinamentos sobre a paramita da sabedoria sejam importantes para a apresentação geral de Shantideva, eles são muito mais intimidadores do que o restante do texto. Eles apresentam um debate entre a visão do vazio do “Caminho do Meio” de Shantideva e as visões de outras escolas budistas e não-budistas. Devido à sua complexidade, senti que seria melhor apresentá-los separadamente mais tarde. Por ora, indico a vocês a excelente explicação na introdução da tradução de Padmakara de O Caminho do Bodhisattva e o livro de Sua Santidade o Dalai Lama, Transcendent Wisdom.


			No décimo e último capítulo, Shantideva – com sinceridade e grande paixão – dedica o benefício de seus ensinamentos a todos os seres sofredores, sejam eles quem forem e onde estejam.


			• • •


			Considero este texto como um manual de instrução para nos expandirmos até os outros, uma orientação para a ação compassiva. Poderemos lê-lo para nos libertarmos dos hábitos incapacitantes e da confusão. Poderemos lê-lo para encorajar a nossa sabedoria e compaixão a crescerem mais fortes. E poderemos lê-lo com a motivação de partilhar o benefício com todos com quem temos contato.


			Este é o espírito: leiam O Caminho do Bodhisattva com a intenção de aceitar e digerir aquilo que soar como verdade. Nem tudo os inspirará. Poderão achar a linguagem desafiadora e se sentir ocasionalmente provocados ou ofendidos. Mas lembrem-se de que a intenção inabalável de Shantideva é nos encorajar. Ele nunca duvida de que temos a força e a bondade básica para ajudar os outros, e nos conta tudo o que aprendeu sobre como fazer isto. Então, naturalmente, cabe a nós usar esta informação e torná-la real.


			Pessoalmente, devo à Shantideva a sua determinação de difundir esta mensagem: pessoas como eu e você podem transformar as nossas vidas ao despertar a aspiração pelo bodhichitta. E sou profundamente agradecida a ele por expressar, inexoravelmente, que é urgente, muito urgente, que façamos isto. Não temos tempo a perder. Quando vejo o estado do mundo atualmente, sinto que a sua mensagem não poderia ser mais atual.


			E agora enquanto houver espaço, 


			Enquanto houver seres existindo, 


			Que eu permaneça da mesma forma


			Para afastar os sofrimentos do mundo.


			– O Caminho do Bodhisattva, v. 10.55


		




		

			Desenvolver uma Intenção Clara


			A Excelência do Bodhichitta


			O PRIMEIRO CAPÍTULO do Bodhicharyavatara é um elogio extensivo ao bodhichitta. Shantideva começa com uma nota positiva: podemos nos conectar com a melhor parte de nós mesmos e ajudar os outros a fazer o mesmo. O bodhichitta é uma sabedoria humana básica que dispersa os sofrimentos do mundo.


			Bodhi significa “desperto”, livre da mente comum confusa, livre da ilusão de que estamos separados um do outro. Chitta significa “coração” ou “mente”. Segundo Shantideva e o Buda precedente, a mente imparcial e o bom coração de bodi contêm a chave para a felicidade e a paz.


			Shantideva inicia o seu ensinamento com a abertura tradicional em quatro partes. Primeiro, ele expressa a sua gratidão e respeito. Segundo, assume o compromisso para terminar a sua apresentação. Terceiro, expressa a humildade, e na terceira estrofe ele desperta a confiança. Este início formal era muito familiar para os monges de Nalanda, mas o seu toque e frescor o tornam único.


			1.1


			Diante daqueles que vivem em meio à felicidade, diante do Dharma que consumaram e diante de todos os seus herdeiros,


			Diante de todos aqueles que são dignos de veneração, eu me curvo.


			De acordo com a tradição, vou agora descrever, em breves palavras,


			Como se ingressa na disciplina do bodhisattva.


			Estas frases de abertura homenageiam as “Três Joias”: o Buda, o dharma e a sangha. Na fórmula padrão, o Buda é saudado como um exemplo ou modelo. O dharma se refere aos seus ensinamentos e a sangha aos praticantes monásticos e bodhisattvas avançados.


			Daqueles que vivem em meio à felicidade inclui naturalmente os budas, mas se refere também ao nosso próprio potencial. Nós também podemos nos libertar das esperanças e medos da autocentralização. A felicidade de perceber a realidade sem estas limitações é um direito nosso por nascimento. Por isso, Shantideva não se inclina para algo fora dele, mas para a sua própria capacidade de iluminação. Ele venera aqueles que realizaram o que é possível para todos nós.


			Diante do dharma que consumaram se refere não somente aos ensinamentos escritos e orais, mas também à verdade da experiência direta, à vida correta, não censurada como ela é.


			Diante de todos os seus herdeiros se refere à sangha amadurecida com sua grande sanidade mental e compaixão, mas inclui também os aspirantes a bodhisattva. Todos aqueles que desejam ir além da nossa autoimportância para encontrar meios de cuidar dos outros são considerados herdeiros de Buda.


			Finalmente, para expressar a sua gratidão a todos aqueles que são dignos de veneração, ele se inclina diante dos mestres e amigos que o auxiliaram ao longo do caminho.


			Como segunda etapa nesta abertura tradicional, Shantideva apresenta o seu assunto e se compromete a terminar o seu ensinamento sem obstáculos. Além disso, ele fará isto de acordo com a tradição, apresentando aquilo que aprendeu e compreendeu através do Buda, do dharma, da sangha e também dos seus outros mestres.


			Não podemos valorizar em excesso o poder do compromisso. Até resolvermos inequivocamente realizar uma tarefa e chegar ao fim, existe sempre hesitação e vacilo. Lembre que Shantideva tinha sido convidado para fazer uma palestra pelos monges que tentavam humilhá-lo. Considerando a sua audiência, é possível que ele estivesse um pouco apreensivo. Portanto, ele invoca uma coragem altruísta que não é facilmente ameaçada e segue em frente.


			1.2


			Tudo o que eu tenho a dizer já foi dito antes,


			E faltam-me erudição e habilidade no uso das palavras. 


			Portanto, não é minha intenção que esta obra venha a beneficiar os outros;


			Escrevia tão somente para sustentar minha própria compreensão.


			Ao invocar a humildade, que também é tradicional, Shantideva expressa uma compreensão clara do perigo da arrogância. Ele sabe que, mesmo que o Buda estivesse sentado diante dele, ele não seria favorecido se a sua mente estivesse permeada de orgulho.


			Contudo, a humildade não deve ser confundida com baixa autoestima. Quando Shantideva diz que faltam-me erudição e habilidade no uso das palavras, ele não está expressando autodesprezo. A baixa autoestima tão comum no Ocidente repousa sobre uma ideia fixa de inadequação pessoal. Shantideva está compromissado a não ser apanhado nestas identidades limitadoras. É simplesmente humilde o suficiente para saber onde está preso, e inteligente o suficiente para compreender que tem as ferramentas para se libertar.


			Nos versos finais desta estrofe, Shantideva explica que compôs originalmente esta narrativa como um encorajamento pessoal, sem sonhar em partilhá-la com os outros.


			1.3


			Fique assim fortalecida a minha fé por algum tempo,


			Para que eu possa me familiarizar com este caminho virtuoso. 


			Possam, porém, aqueles que se depararem com minhas palavras 


			Também nelas encontrar proveito e experimentar fortuna igual à minha.


			Na estrofe 3, Shantideva completa a abertura tradicional ao despertar a confiança. Compor este texto e viver segundo as suas palavras traz para ele muita alegria. O pensamento de que as suas reflexões pessoais possam agora beneficiar outras pessoas o deixa ainda mais feliz.


			1.4


			Quão difíceis de encontrar são as liberdades e dotes 


			Que conferem significado a este nascimento humano!


			Se agora eu deixar de tirar proveito desta oportunidade, 


			Como poderia consegui-la novamente?


			Do ponto de vista budista, o nascimento humano é muito precioso. Shantideva assume que nós compreendemos esta preciosidade com relativa liberdade e dote. Ele nos incita a contemplar a nossa boa situação e a não perder esta oportunidade de fazer algo significativo com nossas vidas.


			Esta vida, entretanto, é uma janela breve e fugidia de oportunidade. Nenhum de nós sabe o que acontecerá em seguida. Quando cresci com meus irmãos e irmãs de sangha, vi muitos amigos morrerem ou vivenciarem mudanças dramáticas em sua saúde ou estabilidade mental. Mesmo agora, quando nossas vidas podem parecer estar longe da perfeição, temos circunstâncias excelentes. Temos inteligência, disponibilidade de mestres e de ensinamentos, e pelo menos alguma inclinação para o estudo e a meditação. Mas alguns de nós morrerão antes de o ano terminar, e nos próximos cinco anos, outros entre nós estarão muito doentes ou com muita dor para nos concentrarmos sobre um texto budista, e muito menos para vivermos de acordo com ele.


			Além disso, muitos de nós ficarão mais distraídos com as buscas mundanas – por dois, dez, vinte anos ou pelo restante de nossas vidas – e não mais teremos o tempo disponível para nos libertarmos da rigidez da autoabsorção.


			No futuro, as circunstâncias externas como a guerra ou a violência poderão se tornar tão penetrantes que não teremos tempo para uma autoreflexão honesta. Isto poderá acontecer com facilidade. Ou poderemos cair prisioneiros de um conforto excessivo. Quando a vida parece tão agradável, tão rica e confortável, não existe dor suficiente para nos afastar das seduções mundanas. Acalentados na complacência, tornamo-nos indiferentes ao sofrimento dos nossos companheiros.


			O Buda afirma que o nosso nascimento humano é ideal, com o equilíbrio correto entre prazer e dor. A intenção é não desperdiçar esta boa sorte.


			1.5


			Tal como um relâmpago rasga a noite


			E seu clarão revela tudo o que as nuvens negras e escuras ocultam, 


			De igual modo, raramente, pelo poder dos budas, 


			Pensamentos virtuosos surgem neste mundo, breves e passageiros.


			1.6


			Contemple assim a extrema fragilidade do bem! 


			Com exceção do perfeito bodhichitta,


			Não há nada capaz de deter


			A força enorme e avassaladora do mal.


			Nas estrofes 5 e 6, o surgimento inicial do bodhichitta é descrito como passageiro e frágil. Os ensinamentos mahayana em geral nos dizem que a neurose é que é passageira e insubstancial, como as nuvens em um céu claro. Quando temos as nossas convulsões emocionais, os budas e bodhisattvas não nos veem como estúpidos ou irremediáveis; eles veem a nossa confusão como um momento atribulado, efêmero e transitório que está atravessando a nossa mente semelhante a um céu.


			Porém, os versos 5 e 6 não retratam o ponto de vista dos budas e bodhisattvas; são do nosso ponto de vista. Somos os que se sentem perplexos por trás das nuvens: talvez não tenhamos o necessário, talvez sejamos muito fracos. Mesmo com um vislumbre do céu, tudo parece muito difícil, muito doloroso. Ouvimos, com frequência, este tipo de conversa vinda das nossas próprias bocas e também das dos outros.


			Em vez de vivenciarmos os nossos problemas como algo sólido e duradouro, em vez de acreditarmos definitivamente que eles são “eu”, poderíamos dizer: “é somente por um tempo, vai passar. Não é um estado fundamental”. Da perspectiva de Shantideva, estes vislumbres da mente bodi contêm grande poder. Todos sabem que é da natureza das nuvens se dividirem, mesmo que por pouco tempo, e sentir uma sensação de potencial e possibilidade. Sem este clarão inicial ou disponível, nunca ficaríamos inspirados para investigar este caminho.


			1.7


			Os budas poderosos, tendo refletido por muitas eras, 


			Enxergaram que isto, e apenas isto,


			Poderá salvar as incomensuráveis multidões


			E facilmente conduzi-las à felicidade suprema.


			Shantideva sabe que podemos confiar nestes clarões do bodhichitta e que, ao reconhecê-los e aceitá-los, eles crescerão. Os que estão despertos, tendo refletido por várias eras, perceberam que somente este bom coração de bodi pode impedir que sejamos apanhados pelas mesmas ideias autocentradas.


			Neste ponto, poderemos perguntar por que o bodhichitta possui tanto poder. Talvez a resposta mais simples seja que ele nos ergue da autocentralidade e nos dá a chance de deixar para trás estes hábitos disfuncionais. Além disso, tudo o que encontramos se torna uma oportunidade para desenvolvermos uma coragem temerária do coração de bodi.


			Quando somos muito atingidos, olhamos para fora e vemos como as outras pessoas também passam por momentos difíceis. Quando nos sentimos sozinhos, ou zangados, ou deprimidos, permitimos que estes humores obscuros nos liguem aos sofrimentos dos outros.


			Partilhamos da mesma reatividade, o mesmo apego e resistência. Ao aspirar que todos os seres se libertem do seu sofrimento, nós nos libertamos dos nossos próprios casulos e a vida se torna maior do que “eu”. Independente de quanto escuras e sombrias ou alegres e leves as nossas vidas são, podemos cultivar um sentido de humanidade partilhada.


			Isto amplia toda a nossa perspectiva. Trungpa Rinpoche costumava dizer: “A essência do mahayana é pensar maior”. Shantideva apresenta essa essência. Seus ensinamentos são uma orientação para viver de modo compassivo e pensando maior.


			1.8


			Aqueles que desejam superar as penas de suas vidas


			E afastar a dor e o sofrimento da vida dos outros seres, 


			Aqueles que desejam ganhar beatitude assim tamanha, 


			Não deveriam nunca dar as costas ao bodhichitta.


			Quando Shantideva menciona aqueles que desejam superar as penas de suas vidas, ele se dirige aos ensinamentos básicos do Budismo, que enfatizam a cessação do sofrimento pessoal. Quando ele fala de afastar a dor e o sofrimento da vida dos outros seres, ele destaca a intenção do mahayana de liberar a todos, sem exceção, da dor.


			Naturalmente ele não está dizendo: “Vou cuidar somente dos outros. Não importa que eu esteja infeliz e constantemente preocupado, ou que eu me detesto e o meu humor está fora de controle”. Não existe dúvida de que desejamos acabar com o nosso próprio sofrimento. Porém, o estratagema no budismo mahayana é este: desejamos acabar com o nosso sofrimento pessoal para que possamos ajudar os outros a acabar com o deles. Esta é a mensagem primordial de Shantideva e a essência do bodhichitta.


			A maioria de nós deseja partilhar aquilo que compreendemos com os outros. Porém, ao tentar fazer isto, vemos ainda mais claramente o trabalho que ainda precisa ser feito em nós. Ao mesmo tempo compreendemos que aquilo que fazemos por nós beneficia os outros, e aquilo que fazemos pelos outros nos beneficia. É a isso que Shantideva se refere quando diz que aqueles que desejam conquistar uma grande felicidade não deveriam nunca dar as costas ao bodhichitta.


			1.9


			Caso o bodhichitta venha a nascer


			Em alguém que padece na prisão do samsara,


			Nesse instante essa pessoa passa a se chamar herdeira dos budas, 


			Digna da veneração dos deuses e humanos.


			Uma explicação essencial da palavra sânscrita samsara é a definição de Albert Einstein de insanidade: “fazer a mesma coisa várias vezes e achar que teremos resultados diferentes”. Shantideva descreve isto como alguém que padece na prisão de samsara. Entretanto, mesmo quando nos sentimos aprisionados em hábitos repetitivos, podemos sentir a gentileza e a empatia pelos outros. Quando até mesmo um clarão momentâneo do bodhichitta nasceu, neste instante ele se torna um filho dos budas e digno de respeito universal.


			Este verso, segundo Dzongsar Khyentse Rinpoche, pode ser uma crítica à sociedade hindu. Shantideva está dizendo que não precisamos pertencer a uma determinada casta para vivenciar o bodhichitta; mesmo aqueles considerados “intocáveis” são herdeiros dos budas.


			O bodhichitta não é uma teoria elitista para pessoas sofisticadas ou bem-educadas. Não precisamos nos sentir muito desesperados para invocar o bodhichitta, e nem é preciso parecer que desprezamos os outros e que os classificamos de muito frívolos ou arrogantes para serem qualificados. Qualquer um na prisão do samsara é candidato para despertar um coração compassivo.


			1.10


			Pois, tal qual a substância suprema dos alquimistas, 


			Ele toma a forma impura da carne humana


			E a transforma no corpo inestimável de um buda. 


			Assim é o bodhichitta: devemos segurá-la com firmeza!


			1.11


			Se os guias perfeitos de todos os seres migrantes


			Em sua infinita sabedoria enxergaram seu valor inestimável, 


			Nós que desejamos abandonar nossos passos errantes 


			Devemos nos apegar bem a este precioso bodhichitta.


			1.12


			Todas as demais virtudes, como a banana-de-são-tomé, 


			Produzem seus frutos e, com isso, sua força se esvai.


			Somente a árvore maravilhosa do bodhichitta 


			Dá fruto e cresce sem cessar.


			1.13


			Como uma pessoa que atravessa perigos guardada por um herói, 


			Mesmo aqueles sobre quem pesa atroz perversidade


			São prontamente liberados ao cultivar o bodhichitta. 


			Quem, então, deixaria de nele depositar sua confiança?


			1.14


			Como que tragados pelo fogo do final dos tempos,


			Os grandes pecados são inteiramente consumidos pelo bodhichitta,


			Seus benefícios, portanto, são incomensuráveis, Como o Senhor Sábio e Amoroso explicou a Sudhana.


			Nesta seção, Shantideva fornece seis analogias para o bodhichitta. A primeira, na estrofe 10, é a alquimia. O bodhichitta pode utilizar qualquer coisa – um pensamento, palavra ou ato comum – para falar sobre a nossa autoabsorção. Nas estrofes de 11 a 14, as analogias são uma joia inestimável, uma árvore que realiza desejos, um herói e o fogo no final dos tempos. A sexta analogia é como as demais, e se refere à escritura budista onde são descritas várias outras analogias.


			Os guias perfeitos na estrofe 11 são os budas e os bodhisattvas. Como capitães experientes de um navio em busca de pedras preciosas, eles conhecem o valor inestimável de uma boa joia quando a veem. Os marinheiros confiam nestes capitães e os associam a riquezas; com eles, devem fazer fortuna e deixar o seu passo errante. Shantideva diz que podemos ter a mesma confiança. Como marinheiros que confiam no conhecimento do seu capitão, podemos confiar na avaliação do Buda sobre o precioso bodhichitta.


			Na estrofe 12, o bodhichitta é comparado a uma árvore que realiza desejos e que produz frutos para sempre. Como contraste, uma bananeira-de-são-tomé dá fruto somente uma vez antes de morrer. Da mesma maneira, ajudar alguém é sempre uma coisa boa e produzirá frutos de modo limitado. Mas se a nossa ajuda for motivada pela aspiração de libertar esta pessoa de toda a confusão, ela produzirá frutos até eles atingirem a iluminação. Um simples ato de gentileza com a intenção do bodhichitta poderá nos abrir para esta vasta possibilidade.


			A analogia na estrofe 13 é um herói, comparável a um bom amigo que nos mantém afastados do problema. Os perigos se referem ao amadurecimento das nossas sementes cármicas negativas. Quando usamos estas situações difíceis como aberturas e não como fechamentos, é como estar acompanhados de um protetor.


			Na estrofe 14, a comparação é a um grande fogo que queimará as tendências negativas. Normalmente adquirimos hábitos negativos, conduzindo-os ou colocando-os contra nós mesmos. De qualquer maneira, nós os deixamos mais fortalecidos.


			Os bodhisattvas praticam “no meio do fogo”. Isto significa que eles entram no sofrimento do mundo; significa também que permanecem firmes no fogo de suas próprias emoções dolorosas. Não se deixam levar por elas e nem as reprimem. Desejam permanecer “no centro” e explorar as qualidades incontroláveis e as energias fluidas da emoção – e deixar que essa experiência os conecte com a dor e a coragem dos outros.


			A sexta analogia se refere à escritura budista na qual um futuro buda, chamado Maitréia, dá outros 230 exemplos de bodhichitta ao seu discípulo Sudhana.


			1.15


			Diz-se, em breves palavras, que o bodhichitta, 


			a mente do despertar, possui dois aspectos:


			Primeiramente, aspiração, bodhichitta na intenção


			A seguir, bodhichitta da ação, o engajamento prático.


			1.16


			Desejar partir e pôr-se a caminho – 


			assim a diferença se conceitua.


			Os sábios e estudiosos deveriam desse modo compreender 


			Essa diferença, que é ordenada e progressiva.


			Aqui Shantideva apresenta os dois aspectos do bodhichitta relativo: a aspiração e a ação. O bodhichitta que aspira, ou é intencional, é como desejar fazer uma viagem; o bodhichitta ativo está realmente iniciando a viagem. Primeiro, aspiramos atingir a iluminação e beneficiar os outros; depois, faremos o que tem que ser feito para tornar isto uma realidade.


			Para dar um exemplo mundano: vamos dizer que você esteja obcecado pelos apegos e anseios; você sabe que acumula e armazena, que entra em pânico quando algo lhe é tirado ou que precisa deixar ir embora. Como trabalhar com este apego irracional para o seu próprio bem e felicidade dos outros?


			Uma maneira seria cultivar a generosidade. A nível de aspiração do bodhichitta, você deveria procurar algo que preza. Depois, visualize você dando este item: o seu belo suéter vermelho, aquele livro especial, ou o chocolate que você guardou debaixo da sua cama. Você não precisa dar literalmente, mas simplesmente visualizar o ato. Depois, expanda a oferenda para incluir milhões de suéteres, livros ou chocolates. Envie-os para determinadas pessoas ou para o universo, para alguém receber.


			Deste modo, a aspiração do bodhichitta realiza duas coisas: preenche o seu desejo de minimizar a dor da autoabsorção e o seu desejo de beneficiar os outros. Além disso, se nós aspirarmos que os outros vivenciem não somente os nossos presentes, mas também as alegrias de uma mente sem grilhões, a nossa intenção fica ainda maior.


			A intenção do bodhichitta é uma maneira poderosa para trabalhar com situações com as quais não nos sentimos prontos para lidar. Por exemplo, ao simplesmente aspirar soltar algo ao qual somos apegados, treinamos a nossa mente destemida para soltar. Então, o bodhichitta ativo – neste caso, a capacidade de literalmente dar – surgirá com o tempo.


			Se equacionarmos “doar” com “libertação do anseio”, ficaremos mais propensos a agir, mesmo que isso cause alguma dor.


			1.17


			O bodhichitta da intenção dá frutos fecundos 


			Àqueles que ainda vagam pelo samsara.


			No entanto, dele não brotam um fluxo incessante de méritos, 


			Pois isso só advém do bodhichitta ativo.


			1.18


			Quando, com intenção irreversível, 


			A mente abraça o bodhichitta,


			Disposta a liberar os seres em sua infinita profusão, 


			Nesse instante, desse momento em diante,


			1.19


			Uma corrente enorme e ininterrupta, 


			Um manancial potente de méritos 


			Surge tão vasto quanto o céu,


			Mesmo durante o sono e na desatenção.


			A aspiração do bodhichitta traz benefícios enormes. Para aqueles de nós que vagueiam em samsara, ele dá frutos fecundos. Podemos perceber como isto acontecerá. A nível de intenção, começamos com o que é administrável e deixamos a nossa compreensão se desdobrar. Com o tempo, ficamos capazes de agir sobre a nossa intenção, e realizamos algo profundo: compreendemos que a ação altruísta nos libera do medo e da dor.


			Nas estrofes 18 e 19, Shantideva explica que a nossa intenção de libertar todos os seres do sofrimento pode se tornar irreversível, trazendo um benefício tão vasto quanto o céu. Isto acontece quando não mais questionamos a sabedoria do pensamento dos outros; sabemos verdadeiramente que isto é a fonte da felicidade indestrutível. Algo é substituído no cerne do nosso ser e, quando isso acontece, vivenciamos um fluxo incessante de benefícios, mesmo durante o sono e na desatenção.


			Esta é a felicidade da ausência do ego. É a alegria de compreender que não existe uma prisão; existem somente velhos e fortes hábitos e nenhuma razão sensata para reforçá-los ainda mais. Na essência, estes hábitos são frágeis. Além disso, não existe uma autoidentificação ou separatismo. Inventamos tudo isso. É esta compreensão que desejamos para os seres em sua infinita profusão.


			1.20


			Isso o Tatágata


			Disse com exposição bem fundamentada 


			No sutra pedido por Subahu,


			Ensinando àqueles inclinados aos caminhos inferiores.


			Aqui Shantideva nos diz que o Buda passou este ensinamento sobre os méritos do bodhichitta àqueles inclinados aos caminhos inferiores, aqueles que buscam primeiramente a libertação da sua dor pessoal. Neste sutra, solicitado pelo seu discípulo Subahu, o Buda os estava inspirando a dar o próximo passo e despertar o bodhichitta.


			Seu raciocínio era: os seres sencientes são incontáveis como os grãos de areia no Ganges. Como existe mais do que a mente consegue apreender, o desejo de salvá-los é igualmente inconcebível. Ao ter esta aspiração, a nossa mente comum e confusa estica-se bem além da sua capacidade normal; ela se estica de modo ilimitado. Quando expandimos o nosso anseio pessoal pela liberação para incluir um número incomensurável de seres, o benefício que recebemos é igualmente imensurável.


			Em resumo, quanto mais nos conectarmos com o inconcebível, a vastidão indescritível da mente, mais alegres seremos.


			1.21


			Se com generosidade e bondade


			Alguém alimenta o desejo de apenas aliviar 


			A dor de cabeça de outros seres,


			Tal mérito não conhece limites.


			1.22


			O que dizer, então, do desejo 


			De afastar o infindável penar 


			De todos os seres vivos,


			Dotando-os de infinitas virtudes?


			Esta é a lógica do mahayana. Se é maravilhoso para a dor de cabeça de uma pessoa ser minimizada, então melhor ainda seria se as dores de cabeça de todos fossem aliviadas.


			Naturalmente, quando o nosso desejo se torna imensurável, isso pode criar um dilema. Os candidatos a bodhisattva que seguem os ensinamentos de maneira muito literal dizem: “Não há como eliminar as dores de cabeça de todos os seres! O que faremos? Enviar para cada um uma aspirina?”


			Por outro lado, existe a resposta de Bernard Glassman Roshi, que trabalhou com os sem-teto em Yonkers, Nova York. Ele disse que sabia que não havia uma maneira de acabar com os sem-teto, embora ele devotasse a sua vida a esta tentativa. Esta é a aspiração de um bodhisattva.


			Não se preocupe com os resultados, simplesmente abra o seu coração de uma maneira inconcebivelmente grande, aquela maneira ilimitada que beneficia a todos que você encontrar. Não se preocupe se é ou não exequível. A intenção é vasta: que a dor física de todos seja aliviada e, melhor ainda, que todos atinjam a iluminação.


			1.23


			Poderia nosso pai ou mãe


			Alguma vez manifestar desejo assim generoso?


			Será que os próprios deuses, os rishis, mesmo Brahma, 


			Abrigaram benevolência igual a essa?


			1.24


			Pois, no passado, eles jamais concederam,


			Ainda que em sonho, benefício assim sequer para si mesmo. 


			Como poderiam, então,


			Propor tal meta em proveito de outra pessoa?


			Nossas mães e pais podem ser muito gentis. Porém, mesmo eles tendo nos criado e desejado o melhor para nós, conseguiram nos livrar dos nossos padrões habituais? E, mais importante ainda, aspiraram que todos os seres sem exceção ficassem igualmente livres? Na estrofe 23, Shantideva faz outra referência à religião hindu ao perguntar se até os rishis (veneráveis sábios) ou Brahma (o criador do universo) teriam tido essa aspiração.


			Nestes versos, Shantideva se refere indiretamente ao sistema de castas no qual algumas pessoas são dignas de despertar e outras, devido ao seu mau carma, não. Se até os deuses e os rishis pensam desta maneira, como eles poderiam desejar que os outros seres se libertassem de uma mente tendenciosa?


			1.25


			Pois, em verdade, os seres não desejam seu próprio bem. 


			Como poderiam, então, pretender tal bem para outrem? 


			Esse estado de mente, tão precioso e raro,


			Surge como um verdadeiro assombro, nunca dantes visto.


			Quando Shantideva fala sobre aqueles que não desejam o seu próprio bem, ele está se referindo à maioria de nós. Trabalhar com os padrões habituais não é, em geral, a nossa prioridade. A maioria de nós não é apaixonada por reduzir a intensidade das emoções e preconceitos ou para despertar o bodhichitta. Este verdadeiro bem não é o nosso foco principal. Simplesmente gostaríamos de atravessar o dia sem percalços e, definitivamente, não queremos ser incomodados por aqueles que nos trazem desgostos. Mas, sem a aspiração pela libertação, como poderemos desejar isto para os outros? Podemos desejar para eles somente aquilo que valorizamos para nós.


			Este estado de mente para despertar o bodhichitta é tão precioso e tão raro. Vivenciar algo que nos libera da mente estreitada pelas nossas tendências e preconceitos é, como diz Shantideva, um verdadeiro assombro. Além disso, não existe ninguém que não possa vivenciar isto, se desejar tentar.


			1.26


			Essa brisa que dissipa a dor,


			Essa causa de felicidade àqueles que vagam pelo mundo, 


			Essa atitude preciosa, essa joia da mente.


			Como se há de avaliar ou mensurar?


			O que é comparável a esta brisa que dissipa a dor? Esta medicina excelente do bodhichitta nos libera da autocentralidade, trazendo alívio e um coração amoroso para nós.


			Essa causa de felicidade é encontrada por aqueles que vagam pelo mundo. Até mesmo nós, bebês-bodhisattvas, não planejamos as nossas vidas de modo a escapar do caos do mundo; penetramos no cerne das questões e trabalhamos com aquilo que encontramos. O samsara se torna o nosso campo de prática, nosso laboratório, por assim dizer. Se nos virmos continuamente obcecados pelo drama, retiramo-nos temporariamente para trabalhar sobre nós mesmos. Porém, a nossa paixão é aliviar profundidades ainda maiores de sofrimento e encarar desafios ainda maiores com equanimidade.


			1.27


			Pois, se o simples pensamento de ajudar o próximo 


			É mais valioso que a própria veneração dos budas, 


			O que falar de efeitos concretos


			Que trazem felicidade e benefícios a todos os seres?


			1.28


			Pois os seres anseiam se liberar de seu sofrer,


			Mas é justamente para esse sofrimento que correm. 


			Anseiam por felicidade, mas, em sua ignorância, 


			Destroem-na como a um inimigo odiado.


			Novamente Shantideva louva os benefícios de um pensamento comum, altruísta, enquanto acrescenta como é ainda maior chegar ao fim sem se desviar. Contudo, para ajudar os outros em um nível mais significativo, precisamos primeiro nos dirigir à nossa própria confusão.


			Como Shantideva destaca, embora desejando nos libertar do infortúnio, é justamente para esse sofrimento que correm. Podemos assumir que fazemos coisas loucas intencionalmente, mas, na verdade, estas ações nem sempre são volitivas. O nosso condicionamento é algumas vezes tão profundo que fazemos o mal sem mesmo sentir. Ansiamos pela alegria e fazemos coisas que destroem a nossa paz mental. Vezes e vezes seguidas, inconscientemente deixamos as coisas ainda piores. Se iremos ajudar outras pessoas a se libertarem, temos que trabalhar com compaixão com as nossas próprias tendências infelizes. Shantideva, como veremos, é um especialista em desmantelar estes padrões repetitivos.


			1.29


			Mas aqueles que preenchem de bem-aventurança 


			Todos os seres carentes de satisfação,


			Que removem toda dor e tormento 


			Daqueles que se vergam sob seu padecer


			1.30


			Aqueles que debelam as trevas da ignorância dos seres – 


			Que virtude se iguala à sua?


			Que amigo se lhes pode comparar?


			Onde encontrar mérito semelhante ao seu?


			As estrofes 29 e 30 se referem indiretamente à paramita da generosidade, a generosidade que nos liberta do estresse e do egoísmo. Segundo os ensinamentos, existem três tipos de generosidade, três modos de ajudar os outros através da nossa doação.


			O primeiro tipo de generosidade é o doar de coisas materiais, como comida e abrigo.


			O segundo é “doar o dom da ausência do medo”. Ajudamos aqueles que estão assustados. Se alguém tem medo do escuro, nós lhe damos uma lanterna; se estão atravessando tempos horríveis, nós os confortamos; se têm sentido terrores noturnos, dormimos próximo a eles. Pode parecer fácil, mas é preciso tempo, esforço e cuidado.


			O terceiro tipo de generosidade extirpa a escuridão da ignorância. Este é o “dom do dharma”, sendo considerado o mais profundo. Embora ninguém possa eliminar a nossa ignorância por nós, através do exemplo e dos ensinamentos podemos inspirar e apoiar uns aos outros.


			O desejo inconcebível de ajudar todos os seres sencientes sempre começa consigo mesmo. A nossa própria experiência é a única coisa que temos para partilhar. Além disso, não podemos pretender estar mais despertos ou mais compassivos do que realmente estamos. Grande parte da nossa realização vem do reconhecimento honesto dos nossos pontos fracos. A incapacidade de estar à altura dos nossos próprios padrões decididamente nos torna humildes. Ela nos permite que nos identifiquemos com as dificuldades e os erros das outras pessoas.


			Em resumo, o melhor amigo é aquele que compreende a nossa igualdade e está apto a nos ajudar a ajudarmos a nós mesmos.


			1.31


			Se as pessoas que praticam algum bem, em agradecimento 


			A favores recebidos, são objetos de louvor,


			Como descrever os bodhisattvas,


			Aqueles que liberalmente beneficiam o mundo?


			1.32


			Os homens que, com desdém e condescendência,


			Oferecem apenas uma vez uma única refeição a seu próximo, 


			Alimentando-o por apenas meio dia,


			São honrados pelo mundo como virtuosos.


			1.33


			O que se há de dizer daqueles


			Que incessantemente derramam sobre um número infinito de seres 


			A alegria e a bem-aventurança inigualáveis do estado búdico, 


			O preenchimento de todas as suas esperanças?


			A estrofe 32 se refere ao costume indiano do doar convencional. Se uma vez por dia, semana ou mês alguém doa refeições aos mendigos, ele é visto como um membro virtuoso da sociedade. Por isso, Shantideva enfatiza a doação com uma agenda.


			A maioria de nós que vive em cidades com pessoas sem teto faz isso. Surgimos com um plano – como dar para a primeira pessoa que nos pedir – na esperança de aliviar a nossa culpa pelo restante do dia. Naturalmente, doar desta maneira é benéfico, porém poderíamos definitivamente ampliar este ato. Quando damos dinheiro para homens e mulheres carentes, poderíamos aspirar que eles se libertassem de toda a sua dor. Poderíamos aspirar ampliar o nosso próprio conforto e felicidade para eles e para outros sem teto. E até poderíamos reconhecer o quanto temos em comum e doar livremente sem ressentimento ou condescendência.


			Mesmo nos primeiros estágios da prática da aspiração ao bodhichitta, podemos incluir todos os seres. Se derramam sobre um número infinito de seres a alegria e a bem-aventurança inigualáveis do estado búdico parecer um pouco distante de você, simplesmente encare-a como algo real. Quando ficamos doentes, por exemplo, em geral não pensamos na doença dos outros. Mas esta alteração pode acontecer: quando você adoecer, poderá pensar nos outros que estão no mesmo barco. Até mesmo tomar um banho reconfortante poderá lhe fazer sair do seu casulo. Inúmeras pessoas não têm acesso a este conforto, pessoas que estão congelando e ansiando por algum calor, pessoas que estão exaustas e não têm como relaxar. Poderemos aspirar que todos os seres se libertem do seu sofrimento e aproveitem os prazeres que nós temos.


			As três últimas estrofes enfatizam o tratamento adequado a um bodhisattva.


			1.34


			E aqueles que em sua mente abrigarem o mal


			Contra esses senhores da generosidade, os herdeiros dos Budas, 


			Permanecerão nos infernos, disse o Poderoso Senhor,


			Por eras iguais aos momentos de sua malquerença.


			1.35


			Por contraste, pensamentos bons e virtuosos 


			Produzirão frutos abundantes em medida ainda maior. 


			Mesmo em meio à adversidade, os bodhisattvas


			Nunca dão causa ao mal – apenas a uma crescente corrente de bem.


			1.36


			Diante daqueles que deram à luz


			Esta mente sagrada e preciosa – diante deles eu me curvo! 


			Tomo refúgio nesta fonte de felicidade


			Que conduz seus próprios inimigos à perfeita bem-aventurança.


			Na estrofe 34, temos a primeira menção ao inferno. Quando criança, me ensinaram que o inferno era a punição final. Era para aonde seríamos enviados ao morrer se fôssemos realmente muito maus. Fico feliz ao registrar que esta não é a visão aqui. Para compreender esta referência da perspectiva budista, consideramos a causa e o efeito e a maneira que imprimimos continuamente às nossas mentes. Lançamos as sementes dos nossos futuros infernos ou de felicidade pela maneira como abrimos ou fechamos as nossas mentes agora.


			Os infernos consumidores descritos graficamente em vários textos tibetanos não existem separados das mentes dos seres que os vivenciam. Por exemplo, em sua dedicatória final, Shantideva se refere àqueles cujo inferno é lutar e ferir. A ideia aqui é que quando causamos intencionalmente um mal a outra pessoa, particularmente alguém dedicado a beneficiar os outros, as consequências a longo prazo da nossa crueldade serão vivenciadas como circunstâncias exteriores infernais. É a nossa própria agressão que nos danifica. Não somos punidos e enviados ao inferno; o inferno é a manifestação de uma mente vingativa.


			É também importante compreender o que Shantideva quer dizer com aqueles que em sua mente abrigam o mal. A palavra-chave aqui é “abrigar”. Abrigar o mal contra alguém produz uma estrutura angustiada de mente. Permanecemos neste estado infernal por eras iguais aos momentos de sua malquerença – em outras palavras, pelo tempo que nos agarrarmos ao nosso ódio, sem soltá-lo.


			Pensamentos virtuosos, por outro lado, nos trazem felicidade. No lugar de nos separar e nos fazer sentir mais afastados e assustados, eles nos aproximam mais dos outros.


			Na estrofe 35, Shantideva diz que, mesmo na adversidade, o bodhisattva produz somente o bem. Com frequência, em tempos de adversidade ficamos assustados, atacamos com raiva ou nos permitimos vários vícios na esperança de escapar da nossa dor. Shantideva diz que os bodhisattvas permitem que o sofrimento da adversidade amenize-os, deixando-os mais gentis, e que podemos aspirar o mesmo.


			Este caminho do bodhisattva requer algum trabalho. Nossos padrões habituais são muito arraigados. Contudo, quando os tempos difíceis nos deixam mais egoístas e retraídos, podemos encarar isto como o nosso momento da verdade. A transformação pode ocorrer até neste local doloroso. No lugar do mal de mais neurose e aspereza, a adversidade pode produzir um sentido de humildade e empatia. Ao nos vergarmos, por assim dizer, poderemos ficar mais ternos e mais capazes de buscar os outros.


			Na última estrofe, Shantideva se inclina diante de todos nós que desejamos despertar o bodhichitta; e ele se inclina diante do próprio bodhichitta, fonte de felicidade que conduz seus próprios inimigos à perfeita bem-aventurança.


			Estas palavras de fechamento podem parecer contradizer a estrofe 34, com as consequências infernais daqueles que agem agressivamente. Mas, do ponto de vista dos despertos, a felicidade pode chegar até para aqueles que em sua mente abrigam o mal. Como resultado das nossas intenções compassivas, até os nossos “inimigos” podem ser liberados da autoabsorção e, desta forma, atingir a iluminação.


			Saber onde se encontra a raiz da felicidade nos salva do aumento da dor. Se alguém o insulta, por exemplo, você pode querer retaliar, mas sabe que isso não beneficiará ninguém. Pelo contrário, na ânsia de desejar se igualar, você pode dizer para si mesmo: “Que a raiva que sinto desta pessoa auxilie a nós dois a nos liberarmos”.


			Esta é a aspiração de um jovem bodhisattva, aquele no processo de aprender a soltar. Mesmo que não sintamos genuinamente, somos capazes de dizer: “Que esta ligação aparentemente negativa seja o nosso vínculo para despertá-lo”.
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